
 

 
O HOMEM “TAREF ” 

 

A parashá Tazria aborda dois diferentes assuntos: a purificação da parturiente e a 

identificação da Metzorá, feridas na pele relacionadas a lepra. A lepra citada na bíblia, 

provavelmente, não era como a doença hanseníase conhecida em nossos dias. Segundo os 

nossos sábios, as marcas na pele apareciam como conseqüência das fofocas e 

maledicências - Lashon Hará. 

Esta Parashá é relacionada a sua anterior, Sheminí, pelo seguinte Midrash: 

“Da mesma forma que a criação do homem se deu após a criação dos animais (nos seis 

dias de criação em Gênesis), assim também suas leis vêm logo após as leis sobre os 

animais.” (Vaykrá Rabá cap. 14, parágrafo 1) 

A intenção deste Midrash é ressaltar que, assim como a parashá Sheminí descreveu todas 

as leis referentes a cashrut, os animais que podemos comer, os que nos são proibidos e os 

sinais para  o reconhecimento de ambos, a parashá Tazria, que vem logo após, descreve as 

leis do homem em seu nascimento, o Brit Milá (circuncisão) e  purificação da mãe. 

Há, porém, uma explicação mais profunda para a analogia entre as duas porções. 

Analisando a parashá Sheminí, podemos observar que, ao dar início às leis dos animais 

casher, o texto começa pelos que podem ser consumidos e, em seguida, descreve os sinais 

daqueles que são Taref (impróprios ao consumo). No final da Parashá, a Torá nos pede 

para aprendermos a diferenciar os sinais do alimento permitido e o proibido e nos adverte 

a não nos impurificar por meio dos alimentos impróprios. (Lev, Cap. XI, v. 47) 

Comparando nossa parashá com Sheminí, pode-se seguir a mesma linha de raciocínio: 

Tazria tem início com o homem “puro”, o neném. O recém-nascido sem ainda nenhuma 

ligação com este mundo e seus pecados. No entanto, em sua continuação, o texto bíblico 

passa a citar a maior das impurezas entre os humanos, a fala. 

 

“Quando um homem tiver na pele da sua carne, inchação, ou pústula, ou mancha, na pele 

de sua carne como praga da lepra, então será levado a Arão, o sacerdote, ou a um de seus 

filhos, os sacerdotes.” (Lev, Cap. XIII, v. 2) 

 

Com o surgimento destas chagas na pele, o indivíduo deveria dirigir-se ao sacerdote para 

que este determinasse se eram sinais de impureza “causados pelas maledicências” ou 

simples feridas. 



Analogamente à parashá dos animais, fazia-se necessário saber distinguir entre o homem 

puro e o impuro, entre a simples ferida e a Metzorá. 

Enquanto no animal eram observados seus sinais anatômicos de cashrut, no homem eram 

observados os sinais de pureza na sua pele. Enquanto a Torá chama o animal não casher 

de impuro, o homem fofoqueiro também é chamado de impuro.  

Parte da purificação da lepra era o isolamento do maledicente. Ele deveria ficar uma 

semana fora do acampamento e, após este tempo, voltava ao sacerdote para que este 

observasse se houve mudanças em seus sinais. 

Em outras palavras: Assim como o animal não casher é impróprio ao consumo, a pessoa 

que causa intrigas também o é. Ela não pode ser “consumida” pela sociedade e deve ser 

mantida isolada até que mudem seus “sinais”  e volte a ter a pele curada, igual como fora 

no início da parashá, a pele pura de um neném. 

Desta forma, o Midrash confere à pessoa fofoqueira o mesmo status de um animal Taref 

(não casher) e reforça a idéia que é tão importante a cashrut daquilo que sai de nossa boca 

quanto a cashrut do que entra por ela.  

 
HACHODESH- O mês 

O Shabat anterior ao Rosh Chodesh (1º dia do mês) de Nissan é chamado de Shabat 

Hachodesh. Na leitura do Maftir lembramos o preceito de fixar o novo mês através da 

observação da lua nova: 

"Que este mês seja para vós o princípio dos meses; seja ele para vós o primeiro dos meses 

do ano." (Ex., Cap. XII, v. 2). 

Segundo o Midrash (Shemot Rabá Cap. XV), Deus mostrou a Moshé neste momento o 

formato exato da lua segundo o qual deveria ser fixado o 1º dia do mês.  

Estas instruções foram ditas antes da última praga do Egito: a morte dos primogênitos. 

Logo, o primeiro mês foi fixado como sendo Nissan. O mês da saída do Egito.  

Neste Shabat abençoaremos o mês de Nissan. Rosh Chodesh será domingo. 

 
 

 


